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A B S T R A C T

Physiological demands of futsal competition. Physical and physiological characteristics 
of professional players

The present study was designed to review articles related to the systematic practice of futsal 

such as: a) physiological demands of futsal, b) physical characteristics of professional athletes of 

futsal. The search for articles was conducted in national and international journals, available in 

four databases (Medline, Lilacs, DOAJ and Scielo), totaling 26 publications selected. The terms used 

for the research were: futsal, indoor soccer, futsal physiology. It was selected only studies involving 

male professional athletes, considering the relevance of the topic. The main findings were: a) the 

intensity of the game is high throughout the match, but it seems to decrease in the 2nd period; b) 

the futsal players have similar physical characteristics, regardless of performance level, c) the de-

cisive actions of the game occur in high intensities d) the aerobic power may distinguish the per-

formance of futsal players.
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R E S U M E N

Demandas fisiológicas del futsal de competición. Características físicas y fisiológicas de 
jugadores profesionales

El presente artículo tuvo como objetivo examinar en la literatura informaciones relevantes acerca de la 

práctica sistemática del fútbol sala tales como: a) demanda fisiológica exigida en la modalidad y b) rasgos 

físicos de los atletas profesionales. Los trabajos utilizados fueron seleccionados en cuatro bases de datos 

(Medline, Lilacs, DOAJ y Scielo), completando el total de 26 publicaciones. Los términos utilizados para la 

investigación fueron: futsal, indoor soccer, futsal physiology. Fueron seleccionados trabajos que presenta-

ron atletas profesionales del sexo masculino y que eran relevantes al tema de este artículo. Los principales 

hallazgos fueron: a) la intensidad del juego es elevada durante todo el partido, sin embargo parece dismi-

nuir en el segundo tiempo de juego; b) los atletas de fútbol sala presentan rasgos antropométricos seme-

jantes independientes del nivel de rendimiento; c) las acciones decisivas del juego ocurren en actividades 

de alta intensidad; d) la potencia aeróbica puede ser capaz de diferenciar los niveles de rendimiento.

© 2014 Revista Andaluza de Medicina del Deporte.
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INTRODUÇÃO

O futsal foi inventado em 1934, na Associação Cristã de Moços de Mon-

tevidéu no Uruguai, pelo professor Juan Carlos Ceriani, que denominou 

esse novo esporte como indoor-foot-ball, com o intuito de jogar em es-

paços reduzidos1. Atualmente, o futsal tem suas regras regidas pela Fé-

dération Internationale de Football Association (FIFA) e é praticado em 

mais de 130 países filiados a esta instituição, em todos os continentes. A 

Copa do Mundo de Futsal é disputada a cada quatro anos, desde 1989, 

com 16 seleções participantes. Porém, a partir de 2012 a competição 

passou a contar com 24 seleções2.

Ao longo dos últimos anos, o futsal teve várias modificações nas suas 

regras, com o intuito de favorecer o espetáculo. Essas modificações tor-

naram o futsal um esporte dinâmico, com alto número de gols, com pas-

ses acelerados, deslocamentos rápidos com e sem a posse da bola, mar-

cação intensa independentemente do local da quadra, transições rápidas 

entre a defesa e o ataque, constante perda e recuperação da posse de 

bola, com momentos de igualdade e desigualdade numéricas e com alta 

ocorrência de bolas paradas, situações que tornam o esporte imprevisí-

vel. Com isso, o jogo tornou-se mais dinâmico exigindo dos atletas uma 

maior versatilidade dentro de quadra3. 

A característica intermitente do esporte exige dos atletas altas de-

mandas físicas, técnicas e táticas durante toda partida, com ênfase na 

capacidade de tomar decisões em um curto espaço de tempo e na criati-

vidade dos atletas4. Para os atletas desta modalidade atingir e sustentar 

um alto nível, os programas de treinamento devem basear-se nos co-

nhecimentos em várias áreas da ciência do esporte, como o treinamento 

desportivo, a fisiologia do exercício, a biomecânica e a medicina despor-

tiva. É importante frisar que por meio do conhecimento destas áreas, 

foram desenvolvidos métodos relacionados à aplicação e o controle da 

sobrecarga, os quais são fundamentais para aperfeiçoar o desempenho e 

a prevenção de fadiga e lesões, evitando-se assim, treinamentos exage-

rados e com intensidades que fogem à realidade do esporte, reduzindo-

se, a vida útil dos atletas5.

Mesmo diante de todas as alterações promovidas para o desenvolvi-

mento e evolução observados no processo de preparação dos atletas, 

ainda existe uma lacuna científica sobre a produção do conhecimento 

acerca do futsal, pois os estudos publicados são conflitantes ao tentar 

caracterizar a prática sistemática desta modalidade, principalmente, em 

razão da utilização de métodos diferenciados. Diante disso, torna-se im-

portante analisar estas produções acadêmicas no sentido de melhor 

compreender as similaridades e diferenças apontadas por essas investi-

gações e assim, sistematizá-las no sentido de uniformizar o conheci-

mento sobre o futsal. 

Considerando o apresentado, o presente estudo justifica-se pela ne-

cessidade de compreender as informações a respeito do futsal moderno, 

tendo como objetivo revisar e sistematizar, na literatura, informações 

relevantes a respeito a) da demanda fisiológica no futsal competitivo; e 

b) das características físicas de atletas profissionais do futsal.

MÉTODO

As buscas foram realizadas nas seguintes bases de dados: Medline, Li-

lacs, DOAJ e Scielo. Os termos utilizados para a busca dos artigos desta 

pesquisa foram: futsal, indoor soccer e futsal physiology. Foram previa-

mente selecionados 160 artigos, publicados no período entre 1995 e 

2012. De cada artigo selecionado, foram considerados: o ano da publica-

ção, a idade e o gênero dos participantes, assim como o nível competiti-

vo dos atletas. Apenas os artigos que apresentaram atletas profissionais 

do sexo masculino como amostra foram selecionados. Os temas aborda-

dos e que definiram o número final de artigos a serem selecionados fo-

ram aqueles que investigaram a demanda competitiva do futsal, a análi-

se dos deslocamentos, as respostas fisiológicas à prática da modalidade, 

bem como as características físicas e fisiológicas dos sujeitos. Os estudos 

que não atenderam a esses critérios foram excluídos. Assim, um total de 

26 artigos, independente do número de sujeitos participantes, foi sele-

cionado para fundamentar os aspectos específicos inerentes ao futsal. 

Demanda fisiológica no futsal competitivo.  
Análise dos deslocamentos

A dinâmica estabelecida para a prática do futsal incide nos deslocamen-

tos constantes durante as partidas. As distâncias percorridas de forma 

intermitente, suas intensidades e os períodos de esforço e pausa estabe-

lecem as respostas fisiológicas observadas nos atletas desta modalidade. 

Essas características do futsal exigem dos atletas uma elevada solici-

tação física, técnica e tática. No decorrer do jogo, o número de substitui-

ções é ilimitado fazendo com que a intensidade seja elevada durante 

toda a partida4.

O resumo das análises de deslocamentos dos atletas de futsal é apre-

sentado na tabela 1. A distância percorrida durante uma partida pode 

variar entre 601 e 8.040 metros dependendo do tempo de participação 

de cada jogador em quadra, e da sua função tática, porém a distância 

média percorrida pelos atletas é de 4.313 metros4. Outros autores opi-

nam que a distância média percorrida em uma partida de futsal varia 

entre 2.602 e 4.949 metros, podendo chegar a valores próximos a 7.977 

metros5-9. As diferenças nas técnicas utilizadas para mensurar os deslo-

camentos nas partidas e a diferença nos níveis das equipes podem expli-

car a variação nos valores encontrados.

Os valores da distância percorrida durante uma partida não podem 

ser considerados como um indicador de desempenho em esportes nos 

quais o número de substituições é indeterminado, por isso utiliza-se à 

distância percorrida por minuto, por cada jogador, pois representa, de 

forma mais precisa, a intensidade do jogo, a qual pode variar entre 105 

metros/minuto (m/min) e 160,2 m/min4-5,10.

Durante o jogo de futsal, os atletas mudam de atividade a cada 3,28s, 

ou seja, realizam em torno de 18 atividades por minuto, totalizando cer-

ca de 470 atividades por jogo8. Em outro estudo, Drogamaci et al.9 relata-

ram que os atletas trocam de atividade a cada 9s, executando aproxima-

damente sete atividades por minuto. As atividades mais frequentes 

realizadas em quadra são: ficar parado, andar, trotar, deslocar-se lateral-

mente e deslocar-se de costas, sendo caracterizadas como atividades de 

baixa intensidade, correr em intensidade média (média intensidade), 

correr em alta intensidade e realizar sprints (alta intensidade)4-5,8-10.

No decorrer de uma partida, os atletas realizam cerca de 20 a 26% da 

distância percorrida em quadra correndo em alta intensidade ou reali-

zando sprints. É uma característica do jogo de futsal a realização de 

sprints repetidos (3-4) máximos ou próximos do máximo de curta dura-

ção (1-3s) intercalados com períodos de recuperação incompleta (20-

79s), geralmente menores do que 40 segundos em baixa intensidade. A 

distância percorrida em cada sprint fica em torno de 6 - 16 metros4,8-10. 

Essas ações ocorrem nas fases decisivas do jogo, concentrando-se no 

metabolismo anaeróbio, enquanto o metabolismo aeróbio (potência ae-

róbia) tem uma grande contribuição para a recuperação dos estoques de 

energia entre os períodos de alta intensidade. Os deslocamentos em alta 
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Barbero et al.4 revelaram que 10 atletas profissionais de uma equipe 

participante da Liga da Espanha de futsal permanecem 83% do tempo de 

jogo acima de 85% FCmáx, e que a média da FC foi de 90% FCmáx, durante 

quatro jogos da competição. Esses resultados correspondem aos obtidos 

por Rodrigues et al.15 que analisaram 14 atletas profissionais de uma 

equipe participante da liga futsal do Brasil, em 13 partidas e verificaram 

que a média da FC foi de 86,4% FCmáx.

Tessitore et al.14 relataram que os atletas universitários da Itália per-

maneceram 80% do tempo em quadra, com a FC acima dos 80% FCmáx, 

durante quatro jogos oficiais. Barbero et al.12 referiram que a frequência 

cardíaca média (FCméd) foi de 89,5% FCmáx, durante cinco jogos da segun-

da divisão da Liga da Espanha. Castagna et al.10 observando atletas da 

segunda divisão da Liga da Espanha, obtiveram resultados semelhantes, 

porém, em partidas simuladas de futsal, no qual a média da FC dos atle-

tas foi de 90% FCmáx, permanecendo eles 52% do tempo em quadra acima 

dos 90% FCmáx.

Arins e Silva16 verificaram, durante quatro jogos coletivos de 20 mi-

nutos cada, a intensidade dos jogos, de cinco atletas pertencentes a uma 

equipe que disputava a liga futsal do Brasil, e constataram que a FCméd 

dos atletas de linha e do goleiro ficou em torno de 71 - 100% FCmáx e entre 

60 - 70% FCmáx, respectivamente.

O que difere o futsal dos outros esportes coletivos de característica 

intermitente é que as médias da FC e do percentual da FCmáx verificadas 

durante as partidas são geralmente maiores do que as reveladas em es-

tudos similares em jogos de futebol, basquetebol, handebol4, 17-21. Isso 

pode ocorrer porque os períodos de recuperação, entre os esforços de 

alta intensidade, são muito curtos, nos quais a FC raramente fica abaixo 

dos 150 batimentos por minuto (bpm), ou dos 65% FCmáx (1,3; 0,3; 0,2%) 

como descrito nos estudos de Barbero et al.12, Barbero et al.4, Castagna et 

al.10, respectivamente. 

Ao comparar a intensidade do futsal à das outras modalidades co-

letivas, Chelly et al.17 relataram que a intensidade média, durante seis 

partidas de handebol, foi de 82% FCmáx, valores menores que os 90% 

intensidade, realizando-se sprints são capazes de discriminar os níveis 

de desempenho em atletas de futebol, ou seja, quanto maior é o nível de 

desempenho, maior é a tendência de que o atleta percorra uma distância 

maior em alta intensidade durante o jogo11.

Outros tipos de deslocamentos também são frequentemente solici-

tados durante o jogo de futsal, como os deslocamentos laterais e a corri-

da de costas, percorrendo, os atletas em média, distâncias entre 752 e 

1.272 metros, as quais foram caracterizadas como atividades de baixa 

intensidade5,8-9.

Nesse contexto, é de fundamental importância que treinadores, pre-

paradores físicos e fisiologistas da modalidade obtenham informações a 

respeito dos deslocamentos realizados pelos atletas em quadra. Essas 

seriam sobre a forma como esses deslocamentos acontecem e sobre a 

intensidade e frequência com que acontecem, e devem ser consideradas 

ao elaborar-se um programa de treinamento físico, de acordo com as 

características específicas da modalidade, para que os atletas possam 

suportar as exigências do jogo em sua totalidade5. Além disso, informa-

ções sobre os parâmetros fisiológicos também devem ser consideradas 

ao elaborar-se a periodização do treinamento. 

Respostas fisiológicas à prática do futsal

O processo de mensuração dos parâmetros fisiológicos desta modalidade 

é importante para melhor compreender as respostas do organismo dos 

atletas às demandas impostas pela prática deste esporte, embora em es-

tudos de revisão, muitas vezes é difícil estabelecer comparações conside-

rando-se as diferentes metodologias e tecnologias utilizadas nas coletas 

dos dados apresentados nos artigos selecionados nesta investigação. 

Avaliando-se a frequência cardíaca (FC), como parâmetro fisiológico 

interno da carga competitiva do futsal, verificou-se que a intensidade do 

jogo é elevada, pois os atletas permanecem a maior parte do tempo em 

quadra com a intensidade acima dos 85% da frequência cardíaca máxi-

ma (FCmáx)
4, 10,12-15. 

Tabela 1
Resumo das análises de deslocamentos durante partidas de futsal. Os dados são apresentados como média ± (desvio padrão), média (intervalo de confiança) e 
amplitude.

Estudo Sujeitos Distância percorrida (metros) Tipos de deslocamento
(metros) (%)
BI
MI
AI

Intensidade (metros/minuto)

Araújo et al.6 - 4.304 – 4.950 - -
Barbero et al.4 1ª divisão da Espanha (n = 10) 4.313 ± 2.138 (601 – 8.040) BI – 2.160 (48,9%)

MI- 1.232 (28,5%)

AI – 920 (22,6%)

117,3 ± 11,6

(102,7 – 145,4)

Castagna et al.10 2ª divisão da Espanha (n = 8) - - 121 (105 -137)
Drogamaci e Watsford8 Seleção Australiana (n = 8) 4.284 ± 1.033 BI – 3.178 ± 808 (74%)

AI – 1.105 ± 384 (25,7%)

-

Drogamaci et al.9 Seleção da Austrália (n =  8)

Nível regional sub- 19 da 

Austrália (n = 10)

Atletas de elite

4.277 ± 1.030

Atletas Sub-19

3.011 ± 999

Atletas de elite

BI – 1.651 (38,7%)

MI – 1.521 (35,5%)

AI – 1.105 (25,8%)

Atletas Sub–19

BI – 1.233 (41%)

MI – 965 (32%)

AI – 813 (27%)

-

Moreno7 1ª divisão da Espanha (n = 4) 6.480

5.893 – 7.877

BI – 3.708 (57,2%) 3.247 – 4.251

MI – 1.762 (27,2%) 1.508 – 2.255

AI – 1010 (15,6%) 559 – 1.585

-

Soares e Tourinho Filho5 Nível regional do Brasil (n = 16) 2.602 – 4.170 BI – (66,47%&)

MI – (25,13%&)

AI – (8,4%&)

139,67 (113,8 – 160,2)

AI: alta intensidade; BI: baixa intensidade; MI: intensidade média; &: dados não disponíveis no artigo original, calculados pelos autores.
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al.21 observaram resultados de aproximadamente 65% VO2máx, abaixo dos 

obtidos no futsal, como indicam os estudos citados acima10,13. 

Os valores da concentração de lactato sanguíneo concomitante com 

outros parâmetros fisiológicos internos da carga, como a FC e o consumo 

máximo de oxigênio, confirmam a alta intensidade encontrada durante 

as partidas de futsal. 

De acordo com esses indicadores fisiológicos, pode-se notar que a 

intensidade do jogo de futsal pareceu ser superior à obtida no futebol, no 

handebol e no basquetebol4,10,12-21. Isso significa que os atletas de futsal 

devem apresentar um ótimo condicionamento físico aeróbio e anaeró-

bio alático e lático, para suportar a demanda fisiológica durante as ses-

sões de treino e das partidas.  

Diferença entre os tempos de jogo (1º tempo x 2º tempo)

Todo o processo de preparação do atleta de futsal é desenvolvido para 

que o desempenho técnico, tático e físico possa ser mantido no decorrer 

das duas etapas distintas de jogo, a despeito das diferentes cargas im-

postas pelas características específicas da modalidade. Diante disso, tem 

havido interesse em verificar o desempenho dos atletas em diversas va-

riáveis considerando-se os dois tempos de jogo separadamente.

Para de investigar possíveis diferenças nos níveis de intensidade nos 

dois tempos do jogo de futsal, Barbero et al.4 constataram que a intensi-

dade, no primeiro tempo, foi de 118m/min, enquanto no segundo foi de 

111m/min, sendo a distância total percorrida menor no primeiro (2.496 

metros) do que no segundo tempo (2.596 metros). Nesse estudo4, os 

atletas também mantiveram as corridas em alta intensidade menos 

tempo no segundo (12,9%) do que no primeiro (13,9%) período das par-

tidas analisadas.

Dogramaci et al.9 demonstraram que oito atletas da seleção australia-

na de futsal diminuíram em10,8% a distância percorrida em quadra no 

segundo tempo de jogo, e atletas da categoria sub-19 de uma equipe da 

Austrália, diminuíram-na em 2%.

No entanto, quando avaliados os parâmetros fisiológicos, observar-se 

o aumento da média da FC durante o segundo tempo de jogo, apesar da 

intensidade diminuída.

Isso pode ser explicado pelo cansaço físico dos atletas e estresse psi-

cológico, considerando-se que a maioria dos jogos é definida no segundo 

tempo de jogo. Tessitore et al.14 constataram um aumento do tempo gas-

to em intensidade acima dos 80% FCmáx e uma redução no tempo gasto 

abaixo dos 60 % FCmáx, durante o segundo tempo de jogo, apesar da que-

da na concentração de lactato do primeiro (4,4 mmol.L-1) para o segundo 

(3,8 mmol.L-1) tempo de jogo. Tais medidas foram realizadas aleatoria-

mente no decorrer da partida. Porém, Barbero et al.4 relataram que a 

FCméd foi significativamente maior, no primeiro 176 bpm (91,1% FCmáx), do 

que no segundo tempo, 172 bpm (88,1% FCmáx), havendo no segundo 

tempo de jogo, um aumento significativo (p = 0,011) no tempo gasto nas 

intensidades entre 65 e 85% FCmáx (13,5% ± 6,4 x 20,1% ± 9,6), e uma redu-

ção estatisticamente significativa (p = 0,009) no tempo gasto nas inten-

sidades acima dos 85% FCmáx (86,2% ± 6,4 x 79,4% ± 9,4), o que demonstra 

que os atletas apresentam uma capacidade de trabalho reduzida no se-

gundo período do jogo, devido à fadiga4,9. 

Assim, a intensidade da partida parece diminuir durante o segundo 

tempo, apesar da distância percorrida ser similar ou até mesmo maior 

do que a verificada no primeiro tempo. Porém, a distância percorrida em 

alta intensidade geralmente é menor no segundo que no primeiro tem-

po. Uma possível explicação para tal constatação seria a fadiga experi-

mentada pelos atletas no decorrer da partida4, 9.

FCmáx e 86,4% FCmáx encontrados por Barbero et al.4 e Rodrigues et al.15, 

respectivamente. Porém, o tempo gasto abaixo dos 65 % FCmáx em 

quadra, nessa modalidade foi de 28%, resultado diferente do obtido 

no futsal4, 10,12. 

Por outro lado, Coelho et al.18 analisaram a intensidade do jogo de 

futebol, por meio da FC em oito atletas, durante seis partidas oficiais 

e dois jogos coletivos, e relataram valores médios de 84 ± 1,3 e 75 ± 

1,8% FCmáx, respectivamente. Em uma meta-análise Dellal et al.19 con-

cluíram que a FC média, durante uma partida de futebol, é entre 80-

90% FCmáx, independentemente do nível de condicionamento dos jo-

gadores. Além da similaridade com o gesto técnico, a intensidade 

obtida durante os jogos oficiais e os jogos coletivos do futebol, é pró-

xima, porém inferior, às encontradas durante partidas oficiais e jogos 

coletivos no futsal4, 10,12-16.

Ao analisar a FCméd em oito atletas de basquetebol, durante seis parti-

das oficiais, Albdekrim et al.20 revelaram que os atletas permaneceram 

aproximadamente 75% do tempo, em quadra, acima dos 85% FCmáx, infe-

rior ao valor obtido por Barbero et al.4, que registraram a permanência 

dos atletas em quadra, durante 83% do tempo, acima dos 85% FCmáx. No 

entanto, esses atletas permaneceram, cerca de 7% do tempo, em ativida-

des de baixa intensidade (< 75% FCmáx), o que demonstra que, durante 

uma partida de basquetebol, os atletas possuem mais tempo para se re-

cuperar dos esforços de alta intensidade do que os do futsal4, 10, 12. 

Além da monitoração da intensidade por meio do uso da FC, outros 

métodos também podem ser utilizados para calcular a intensidade da 

partida, como, por exemplo a análise da concentração de lactato sanguí-

neo (LA). Castagna et al.10, ao analisarem uma partida de futsal, para ava-

liar essa variável, apresentaram valores médios de 5,3 mmol.L-1, e disse-

ram que ela pode atingir valores de até 10,4 mmol.L-1. Segundo os 

autores, o futsal é praticado em alta intensidade e requer alta demanda 

do metabolismo anaeróbio10.

No handebol, o LA encontrado em 18 atletas, durante seis jogos, foi de 

9,7 ± 1,1 e 8,3 ± 0,9 mmol.L-1, logo após o término do primeiro tempo de 

jogo e da partida, respectivamente17. No basquetebol, durante seis parti-

das oficiais, foram encontrados valores de LA médios e de pico de 5,75 ± 

1,25 e de 6,22 ± 1,34 mmol.L-1 17, resultados superiores aos encontrados 

por Narazaki et al.21, durante uma partida simulada de basquetebol, na 

qual os autores relataram valores médios de 4,2 ± 1,3 mmol.L-1.

O consumo máximo de oxigênio (VO2máx) também pode ser utilizado 

para mensurar a intensidade das partidas de futsal, a qual pode ser ava-

liada de modo direto (uso da ergoespirometria), ou de modo indireto 

(correlação com a FC). Os valores obtidos em alguns estudos que avalia-

ram essa variável12,-13,15 indicam que as partidas de futsal exigem dos 

atletas uma alta potência aeróbia, como demonstram os resultados ob-

tidos por Rodrigues et al.15, os quais apresentaram valores médios de 

79,2% VO2máx (obtidos por meio da correlação desses valores com a FC), 

durante 13 partidas da liga futsal do Brasil.

No entanto, quando avaliaram a intensidade pelo VO2máx de modo 

direto, por meio de ergoespirômetro (K4b2), durante uma partida si-

mulada, Castagna et al.10 verificaram que a intensidade média foi de 

76% VO2máx e que os atletas permaneceram 46% do tempo, em quadra, 

em intensidade superior a 80% VO2máx. Esses resultados coincidem 

com os obtidos por Castagna et al.13, os quais relataram que a intensi-

dade média da FC de estudantes escolares, foi de aproximadamente 

84% FCmáx e de 75% VO2máx, durante partidas simuladas nas aulas de 

Educação Física.

Por outro lado, quando analisaram uma partida simulada de basque-

tebol, a intensidade do VO2máx obtida pela ergoespirometria, Narazaki et 
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tas de linha, por conveniência da posição, e, consequentemente são mais 

pesados22,25, fato que pode ser explicado em razão de uma menor solici-

tação física, principalmente da parte aeróbia durante as partidas e os 

treinamentos.

Apesar dos diferentes níveis técnicos, os atletas apresentam caracte-

rísticas físicas similares em relação ao peso, estatura e percentual de 

gordura, o que pode ser atribuído a uma seleção natural do esporte. Na 

maioria dos estudos revisados, o peso médio dos atletas de linha mante-

ve-se entre 68 e 76 kg, e a estatura média entre 174 e 178 cm4,8-10,15-16,22-40, 

embora alguns atletas possam apresentar valores extremos como os in-

dicados por Castagna et al.10 que encontraram atletas com peso corporal 

de 59,9 a 91 kg e estatura de 159 a 195 cm. 

Apenas Rodrigues et al.15 avaliaram 14 atletas de uma equipe de nível 

nacional do Brasil ao longo de uma temporada (aproximadamente 6 me-

ses) realizando testes no início e no final da temporada. Nessa avaliação 

verificaram redução estatisticamente significativa no percentual de gor-

dura de 10% ± 2,4 para 9,6% ± 2,4 (p < 0,01), e uma tendência à redução 

do peso corporal de 70 ± 6,3 kg para 69,7 ± 5,6 kg ao longo da temporada.

Com base nesses dados, pode-se afirmar que o percentual de gordura 

esperado para atletas profissionais do futsal e associado com o ótimo 

rendimento esportivo deve estar entre 8% e 12% de gordura corporal. É 

importante salientar que, independentemente do nível de desempenho 

do atleta, e considerando-se os estudos aqui analisados, os praticantes 

dessa modalidade apresentam peso corporal, estatura e percentagem de 

gordura similares.

Idade dos atletas
O resumo indicativo da idade dos atletas de futsal é apresentado na ta-

bela 2. A idade dos atletas profissionais de futsal dos estudos analisados 

variou entre 18,6 ± 1,922 e 27,6 ± 523 anos. Apenas Penna e Moraes41 tive-

ram como objetivo estudar a idade dos atletas de futsal. Nesse estudo, 

procuraram verificar o efeito da idade relativa, observando 370 atletas, 

das 20 equipes participantes da liga nacional brasileira de futsal de 2009, 

e constaram que aproximadamente 60% dos atletas nasceram na pri-

meira metade do ano, parecendo ser isso uma tendência do esporte. Que 

pode ser explicada pelo fato de que a seleção dos atletas acontece nas 

categorias de base, e os nascidos no primeiro semestre tendem a ter uma 

vantagem física sobre os atletas nascidos no segundo semestre. Devido à 

alta intensidade do jogo, fica claro que os atletas que apresentam maior 

vigor físico terão vantagens sobre os de menor vigor físico na disputa 

pelo espaço dentro da quadra, principalmente nas equipes de categorias 

de base onde ocorre a seleção dos atletas profissionais.

Com o intuito de avaliar o efeito da idade relativa no futebol Costa et 

al.42 analisaram 1.022 jogadores que disputaram o campeonato brasilei-

ro da Série A e B, do campeonato brasileiro de 2008, e verificaram que 

58% dos atletas nasceram no primeiro semestre do ano, 32% dos quais 

nos primeiros três meses do ano, o que evidencia, a preferência por atle-

tas nascidos no primeiro semestre, como no futsal, sob o efeito da idade 

relativa.

Em referência a essa realidade, Altimari et al.43 analisaram 167 atletas 

de futebol convocados para as seleções brasileiras a fim de representar o 

país em competições internacionais das categorias sub-14, sub-15, sub-

16, sub-17, sub-18, sub-19, sub-20 e profissional, durante o ano de 2010. 

Os autores relataram que até a categoria sub-18 o número de atletas se-

lecionados, nascidos no primeiro quadrimestre foi maior estatistica-

mente quando comparado ao número dos nascidos no segundo e tercei-

ro quadrimestre. No entanto, encontraram um menor número de atletas 

selecionados nascidos no terceiro quadrimestre comparado com o dos 

Perda de peso corporal e níveis de desidratação durante a partida

A desidratação ocorre quando a perda líquida pela transpiração é maior 

do que a ingestão de líquidos. De acordo com a característica do futsal, é 

conveniente que a perda do peso corporal não ultrapassasse 2% do peso 

corporal total, pois a desidratação está associada com a queda do desem-

penho aeróbio e com o aumento do trabalho cardíaco. Quando o déficit 

de água corporal for maior do que 2% do peso corporal, o nível de desi-

dratação pode afetar negativamente o desempenho físico e reduzir a 

função cognitiva dos atletas como a sua percepção e de tempo de rea-

ção22,23. No entanto, durante uma partida de futsal é de fundamental 

importância que os atletas estejam em plenas condições físicas e cogni-

tivas, pois, além da alta solicitação física, há também alta demanda cog-

nitiva, uma vez que os atletas devem ser capazes de tomar decisões o 

mais rápido possível e em curto espaço de tempo22.

Nesse sentido, dois estudos foram realizados com o intuito de calcu-

lar o nível de desidratação e perda do peso corporal. Barbero et al.23 exa-

minaram, durante uma partida oficial, o grau de desidratação de 13 atle-

tas pertencentes a uma equipe de nível internacional, e notaram que a 

perda de peso corporal relativa foi em média 1,7%, podendo chegar a 

valores de até 3,4% ao término da partida. Os autores relataram que os 

atletas tiveram diversos momentos para a ingestão de líquidos, porém 

não foram capazes de beber o líquido suficiente para atingir níveis de 

hidratação substancial, capazes de favorecer o desempenho esportivo. 

Em vista desses resultados, os pesquisadores realizaram uma interven-

ção a respeito da hidratação dos atletas antes e durante os jogos e verifi-

caram uma queda na perda de peso corporal total em dois jogos conse-

cutivos de 0,8 e 0,9%, respectivamente.

Jimenéz et al.22 calcularam os níveis de desidratação de 12 atletas de 

uma equipe da 1ª divisão da liga espanhola, durante três partidas ofi-

ciais, e relataram que os de linha perderam mais líquido com o suor 

(2.450 ± 775 ml) do que os goleiros (2.195 ± 558 ml), porém, em média, 

os goleiros se hidrataram menos (1.205 ± 333 ml) do que os atletas de 

linha (1.650 ± 775 ml), durante partidas analisadas no estudo, e, conse-

quentemente, tiveram maior desidratação relativa ao peso corporal do 

que os atletas de linha, apresentando valores médios de 1,27% e os atle-

tas de linha 1%. No entanto, esses valores não foram associados à redu-

ção do desempenho esportivo dos atletas, pois ficaram abaixo dos 2%, 

preconizados pela literatura.

De acordo com a característica competitiva da modalidade, que exige 

dos atletas uma alta demanda fisiológica4,12-16, e com o apresentado pelos 

estudos revisados, é essencial que sejam adotadas estratégias para a re-

posição hídrica dos atletas durante competições e treinamentos, a fim 

de se evitar uma queda no desempenho, devido à desidratação. Essas 

estratégias devem ser realizadas de maneira individual e com a ingestão 

de líquidos adequados22,-23.

Características físicas

Características antropométricas
O resumo dos estudos revisados referentes às características antropo-

métricas dos atletas profissionais de futsal é apresentado na tabela 2. A 

estatura e o peso corporal dos atletas variam entre 172,8 ± 5,5 cm15 e 68,5 

± 9,5 kg24 até 184 ± 2cm22 e 85,9 ± 10,2 kg25, respectivamente. O percen-

tual de gordura dos atletas está entre 8,5 ± 1,2%26 e 13,1 ± 5,6%27. Essas 

variações podem ocorrer em razão de diversos fatores, tais como o perfil 

genético, o estado e o período do treinamento, o nível competitivo e a 

idade dos jogadores. Geralmente, os goleiros são mais altos que os atle-



127F. Matzenbacher et al. / Demanda fisiológica no futsal competitivo. Características físicas e fisiológicas de atletas profissionais / 
Rev Andal Med Deporte. 2014;7(3):122-31

atletas de futsal suportem a alta demanda física solicitada durante as 

partidas. A potência aeróbia e a distância percorrida em alta intensidade 

são algumas das variáveis que possibilitam distinguir diferentes níveis 

de desempenho no futsal e no futebol31,44-45. 

Desempenho anaeróbio

As ações que solicitam o metabolismo anaeróbio ocorrem nos momen-

tos decisivos do jogo, sejam elas as de contra-ataque, as de recuperação 

da posse de bola ou até mesmo as tentativas de impedir um gol. Essas 

atividades geralmente ocorrem na realização de sprints ou em corridas 

de alta intensidade, as quais podem demonstrar os níveis de desempe-

nho de atletas de futebol11,45. Tais características também parecem ser 

aplicadas no futsal, embora, poucos estudos tenham sido encontrados 

para caracterizar os atletas profissionais de futsal por meio das capaci-

dades físicas anaeróbias, tais como a potência de membros inferiores, a 

velocidade linear, a velocidade de aceleração e a resistência de velocida-

de.

Com o objetivo de avaliar medidas associadas ao desempenho anae-

róbio nas quais a solicitação da contribuição anaeróbia é predominante, 

Freitas et al.33 realizaram o teste de impulsão vertical, em 12 atletas que 

nascidos no primeiro e terceiro quadrimestre em todas as categorias de 

base. Por outro lado, na seleção principal não houve diferenças signifi-

cantes quanto ao número de atletas selecionados no primeiro, segundo 

e terceiro quadrimestre. 

A explicação para o fato de que a maioria dos atletas profissionais é 

nascida no primeiro quadrimestre, ou no primeiro semestre, reside na 

provável maturação física deles e isso pode apresentar vantagens físicas 

em relação aos demais, aumentando, suas chances de se tornarem atle-

tas selecionáveis, enquanto aqueles que amadurecem mais tarde não 

são, sistematicamente, selecionados para as seleções, devido ao seu me-

nor vigor físico durante essa etapa41-43. 

Características fisiológicas

O resumo referente às características fisiológicas dos jogadores de futsal 

dos estudos revisados é apresentado na tabela 3. Durante o jogo de fut-

sal, há uma alta demanda dos metabolismos aeróbio e anaeróbio dos 

atletas, concentrando-se as ações decisivas do jogo no metabolismo ana-

eróbio, enquanto o aeróbio (potência aeróbia) contribui fortemente para 

a recuperação dos estoques de energia entre os períodos de alta intensi-

dade10,44. Todavia, esses metabolismos são fundamentais para que os 

Tabela 2
Resumos das características físicas dos atletas profissionais de futsal. Os dados são apresentados como média ± desvio padrão e média (intervalo de confiança)

Estudo Sujeitos Idade (anos) Peso (Kg) Estatura (cm) % Gordura

Arins, Silva16 Nível Regional (Brasil) (n=5) 23,9 ± 3 74,1 ± 8,6 178,6 ± 4,9 10,2 ± 1,5
Avelar et al28 Nível Regional (Brasil) 

(n = 27)

24,7 ± 6,4 73,6 ± 7,6 174,8 ± 6,6 9,4 ± 2,3

Barbero e Álvares29 1ª Divisão da Espanha 

(n = 13)

26,3 ± 2,5 74,7 ± 5,7 174,7 ± 5,6 -

Barbero et al23 Nível Internacional (n = 13) 22,8 ± 3,5 74,3 ± 5,8 174,6 ± 5 -
Barbero et al4 1ª divisão da Espanha 

(n = 10)

25,6 ± 2 73,8 ± 5,7 175 ± 6 -

Barbero et al30 2ª divisão da Espanha

(n = 11)

3ª divisão da Itália

 (n = 13)

2ª Divisão: 22,8 ± 1,5

3ª Divisão: 24,6 ± 2,7

2ª Divisão: 75,3 ± 6,3

3ª Divisão: 69,8 ± 6,6

2ª Divisão: 178 ± 7,4

3ª Divisão: 175 ± 4,2

-

Baroni et al25 1ª divisão do Brasil 

(n = 22 goleiros) 

(n = 164 atletas de linha)

Goleiros: 22,7 ± 5,2

Atletas de linha: 23,9 ± 

5,4

Goleiros: 85,9 ± 10,2

Atletas de linha: 74,5 ± 

8,1

Goleiros: 180 ± 0,05

Atletas de linha: 1,76 ± 

0,06

-

Castagna et al10 2ª divisão Espanha

(n = 8)

22,4 (18,8 – 25,3) 75,4 (59,9 – 91) 177 (159 – 195) -

Castagna e Barbero31 2ª Divisão da Espanha

 (n =18)

20,6 ± 3,1 71,6 ± 8,5 175 ± 7,9 -

Dittrich et al32 1ª Divisão do Brasil 

(n = 12)

23,3 ± 4,1 75,4 ± 8,6 177,1 ± 6,7 9,9 ± 3,2

Dogramaci et al9 Seleção da Austrália (n = 8) 25,5 ± 3,8 74,8 ± 4,7 176 ± 7 -

Fereira et al27 Nível Regional (Brasil) (n = 15) 27,1 ± 3,6 72,7 ± 12,6 175,2 ± 6,7 13,1 ± 5,6
Freitas et al33 1ª Divisão do Brasil 

(n = 12)

24,9 ± 5,2 73,4 ± 5,7 175,8 ± 5 11,2 ± 3,7

Gorostiaga et al34 1ª Divisão da Espanha

(n = 15)

26,2 ± 4,1 76,9 ± 10 176,7 ± 7,6 9,7 (2,5)

Heineck et al35 Nível Regional (Brasil) (n = 12) 21,7 ± 3,8 - 175,7 ± 4,8 10,2 ± 1,4
Jiménez et al22 1ª Divisão da Espanha – Nível 

Internacional –

(n = 3 goleiros)

 (n = 9 atletas de linha)

Goleiros: 27,6 ± 5

Atletas de linha:

24,5 ± 3

Goleiros:

78,6 ± 6,5

Atletas de linha:

76,5 ± 6,8

Goleiros:

184 ± 2

Atletas de linha:

180 ± 12,3

-

Leal et al36 Nível Regional (Brasil) (n = 12) 20,9 ± 2,7 69,9 ± 5,9 176 ± 6 -
Lima et al24 Nível Regional (Brasil) (n = 13) 18,6 ± 1,9 68,5 ± 9,5 177,1 ± 3,5 -
Milanez et al37 Nível Regional (Brasil) (n = 9) 22,8 ± 2,2 70,6 ± 6,4 174,3 ± 6 -
Moreira et al38 1ª Divisão do Brasil (n = 10) 24 ± 3 73 ± 9 174 ± 5
Nunes et al39 1ª Divisão do Brasil (n = 11) 24,1 ± 2,4 78,6 ± 10,3 178 ± 0,03 12,3 ± 4
Rodrigues et al15 1ª Divisão do Brasil 

(n = 14)

22,5 ± 3,1 Pré: 70 ± 6,3

Pós: 69,7 ± 5,6

172,8 ± 5,5 Pré: 10,0 ± 2,4

Pós: 9,6 ± 2,4
Silva et al40 1ª Divisão do Brasil 

(n = 14)

18 – 20 76,9 ± 8,7 177,5 ± 6,6

Soares et al26 Nível Regional (Brasil) (n = 11) 24,3 ± 4,5 72,7 ± 3,8 177,8 ± 3,8 8,5 ± 2,66
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res, no qual os atletas percorreram 30 metros em 3,91 ± 0,27s. Os atletas 

de futsal atingiram a velocidade média de 20 km/h e 24,5 km/h, nos 

testes de 10 e 30 metros, demonstrando como a capacidade de acelera-

ção e a velocidade são fundamentais para os atletas de futsal.

Outra forma de mensurar o desempenho da potência anaeróbia é a 

resistência de velocidade também conhecida como a capacidade de rea-

lizar sprints repetidos quanto a essa capacidade, Barbero e Álvares29 ava-

liaram 12 atletas de futsal de elite da liga da Espanha, por meio do teste 

proposto por Bansgbo (1996), validado por Wragg et al.50, que consiste 

em sete sprints de 34,2 m, intercalados de 25s de recuperação ativa. O 

resultado do tempo médio dos sete sprints foi de 7,29 ± 0,18s, e o tempo 

médio do melhor sprint foi de 7,07 ± 0,2s.

Diante dessas informações, a capacidade anaeróbia parece ser funda-

mental para atletas de futsal, principalmente a capacidade de aceleração 

e a de realizar sprints repetidos, pois são consideradas capacidades espe-

cíficas, que ocorrem nos momentos crucias do jogo e devem ser treina-

das e avaliadas periodicamente como forma de acompanhar o desempe-

nho esportivo dos atletas. 

Desempenho aeróbio

A tabela 3 apresenta os estudos que tiveram como objetivo determinar a 

potência aeróbia dos atletas de futsal, por meio de teste em que utilizou 

a ergoespirometria. Pode-se observar que o consumo máximo de oxigê-

nio dos atletas apresentou valores entre 50,625e 75,8 ml/kg/min10. Em 

uma revisão de literatura, Stolen et al.44 relataram que a potência aeróbia 

dos atletas é capaz de diferenciar níveis de desempenho no futebol, o 

que está de acordo com os achados de Helgerud et al.51, os quais revela-

ram que atletas de futebol que apresentam maior potência aeróbia per-

correm maior distância, realizam mais sprints, e têm maior número de 

contatos com a bola, durante uma partida de futebol, do que os atletas 

com menor condicionamento aeróbio. Considerando-se as característi-

cas do futsal, é possível perceber, que os atletas desta modalidade têm o 

mesmo comportamento. 

De modo geral, quando avaliaram a potência aeróbia de atletas de 

futsal, Barbero et al.30 revelaram que atletas da 2ª divisão da Espanha 

disputavam a liga nacional do Brasil, com a técnica do salto com contra-

movimento, por meio da utilização do tapete de contato (Cefise, Brasil), 

sendo os resultados analisados por meio do software Jump System (Cefi-

se, Brasil). Os resultados evidenciaram que os atletas saltaram em média 

50,5 ± 3,8cm no período preparatório e 56,6 ± 5,9 cm, após 14 semanas 

de treinamento. Esses valores são mais altos que os encontrados em jo-

gadores de futebol, os quais saltaram em média 48,5 ± 3,8 cm, no perío-

do preparatório e 48,1 ± 3,8 cm após 12 semanas de treinamento46. Os 

valores encontrados por Freitas et al.33 também são superiores aos en-

contrados por Gorostiaga et al.34 em 15 atletas pertencentes a uma equi-

pe que disputou a 1ª divisão da liga espanhola, e que saltaram em média 

38,1 ± 4,1cm. Por outro lado, Silva et al.40 encontraram valores semelhan-

tes em, 14 atletas profissionais de futsal da liga nacional do Brasil (43,8 ± 

6,8 cm) e 19 atletas profissionais de futebol (44,2 ± 3,5 cm). 

Com o intuito de determinar a capacidade de aceleração dos atletas 

de futsal, Matos et al.46 demonstraram que 12 atletas brasileiros da cate-

goria juvenil percorreram 10 metros em 1,53 ± 0,23s, resultados esses 

melhores do que os encontrados por Freitas et al.33 em 12 atletas profis-

sionais do Brasil, os quais percorreram 10 metros em 2,04 ± 0,11s, duran-

te o período preparatório, enquanto que no período competitivo realiza-

ram o teste em 1,8 ± 0,1s. Os desempenhos verificados por Freitas et al.33, 

durante o período preparatório, são melhores do que os encontrados por 

Sporis et al.48(2,27 ± 0,04s), para essa mesma distância em 270 jogadores 

profissionais de futebol que disputaram a primeira divisão do campeo-

nato nacional da Croácia48. Porém, os resultados obtidos durante o perí-

odo competitivo33 foram Similares aos encontrados em atletas de futebol 

de campo, (1,77 ± 0,06s e 1,79 ± 0,07s) nos estudos de Bravo et al.46 e de 

Matos et al.47, respectivamente. Gorostiaga et al.34 também verificaram a 

capacidade de aceleração de 15 atletas de elite da Espanha, os quais per-

correram em 1,01 ± 0,02s e 2,41 ± 0,08s as distâncias de cinco e 15 me-

tros, respectivamente.

Com o objetivo de determinar a velocidade linear dos atletas, Avelar 

et al.28 avaliaram 27 atletas de nível regional do Brasil e verificaram que 

eles percorreram 30 metros em 4,4 ± 0,2s, durante a fase final do período 

competitivo. Esses resultados são inferiores aos encontrado por Rabelo 

et al.49 em 73 atletas brasileiros de futebol de campo, da categoria junio-

Tabela 3
Resumo das características fisiológicas dos atletas profissionais de futsal. Os dados são apresentados como média ± desvio padrão e média (intervalo de confiança) 

Estudo Sujeitos VO2máx VO2 do limiar ventilatório (ml/kg/
min)

Arins et al.16 Nível Regional (Brasil) (n = 5) 52,6 ± 3,1 -
Barbero et al.30 2ª divisão da Espanha 

(n = 11)

3ª divisão da Itália 

(n = 13)

2ª divisão:

62,8 ± 5,3

3ª divisão:

55,2 ± 5,7

2ª divisão:

44,4 ± 4,6

3ª divisão:

39,1 ± 4
Baroni et al.25 1ª divisão do Brasil 

(n = 22 goleiros) 

(n = 164 atletas de linha)

Goleiros:

50,6 ± 5,24

Atletas de linha:

59 ± 5,8

Goleiros:

PCR: 45,6 ± 4,7

Atletas de linha:

PCR: 52 ± 1 
Castagna et al.10 2ª divisão da Espanha (n = 8) 64,8 (53,8 – 75,8) 46 (36 – 56)

Castagna e Barbero31 2ª Divisão da Espanha (n = 18) 65,1 ± 6,2 45,2 ± 4,6
Dittrich et al.32 1ª Divisão do Brasil

(n = 12)

59,9 ± 5,2 -

Leal et al.46 Nível Regional (Brasil) (n = 12) 55,7 ± 3,7 PCR: 42,32
Lima et al.24 Nível Regional (Brasil) (n = 13) 62,8 ± 10,1 -
Milanez et al.37 Nível Regional (Brasil) (n = 9) 59,6 ± 2,5 42,2 ± 6,0

PCR: 50,9 ± 4,4 
Nunes et al.39 1ª Divisão do Brasil (n = 11) 62,5 ± 4,3 PCR: 58,7 ± 5,6
Rodrigues et al.15 1ª divisão do Brasil

 (n = 14)

Pré: 71,5 ± 5,9

Pós: 67,6 ± 3,5

-

PCR: ponto de compensação respiratório – limiar ventilatório 2.
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central ou periférica. Exercícios abaixo do limiar (aproximadamente 70-

80% VO2máx) induzem primeiramente as adaptações centrais, cujo resul-

tado é uma maior eficiência cardíaca53. Por outro lado, exercícios realiza-

dos em intensidades acima do limiar (> 80% VO2máx) induzem as 

adaptações periféricas, como, por exemplo, um aumento das atividades 

das enzimas oxidativas, aumento do número de mioglobina e aumento 

da densidade mitocondrial, além de um aumento da eficiência metabó-

lica, que retarda o aparecimento da fadiga. 

No entanto, atletas com uma maior capacidade oxidativa têm maior 

ressíntese de fosfocreatina e aumentada capacidade de remoção de lac-

tato e íons de hidrogênio (H+) do músculo esquelético, o que pode repre-

sentar vantagens aos atletas durante uma partida52-53
, particularmente 

em situações que envolvam maior demanda do sistema aeróbio.

Embora as ações decisivas do jogo, sejam dependentes dos estoques 

de energia provenientes do metabolismo anaeróbio alático e lático, em 

uma partida de futsal, essas atividades acontecem repetidamente, sendo 

a adenosina trifosfato e a fosfocretatina requeridas, ressintetizadas pelo 

metabolismo aeróbio. Assim, o metabolismo aeróbio permite melhor 

recuperação entre os esforços de alta intensidade37,44,53. 

Considerando-se o apresentado pelos estudos analisados, nota-se 

que uma elevada potência aeróbia (VO2máx), está relacionada à redução 

dos distúrbios metabólicos resultantes do metabolismo anaeróbio e a 

um menor estresse cardiovascular37,53. Isso significa que os atletas com 

melhor condicionamento aeróbio podem suportar maiores intensidades 

de esforço por um maior período de tempo, recuperando-se mais rapi-

damente nas pausas entre os esforços e após o término das atividades de 

alta intensidade e, podendo por isso apresentar melhor desempenho, 

além de minimizar a deterioração do rendimento técnico e a falta de 

concentração induzida pela fadiga nos momentos finais das partidas53. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intensidade do jogo é elevada durante toda a partida, porém parece 

diminuir no segundo tempo de jogo em razão da estimulação dos pro-

cessos psicofísicos associados à fadiga. Estratégias devem ser adotadas 

por preparadores físicos, treinadores e fisiologistas para diminuir o índi-

ce de fadiga durante o jogo de futsal, principalmente no segundo perío-

do.

Atletas profissionais apresentam características antropométricas se-

melhantes, independentemente do nível de seu desempenho, podendo 

tais características ser inerentes à seleção natural da modalidade.

Pode- se concluir que o futsal é um esporte intermitente de alta in-

tensidade com grandes contribuições das vias anaeróbia e aeróbia.

As ações decisivas do jogo ocorrem em atividades de alta intensida-

de. A distância percorrida em alta intensidade com os sprints faculta di-

ferenciar o nível de desempenho de atletas profissionais. Essas ativida-

des, em intensidade máxima ou próxima da máxima, ocorrem 

repetidamente durante uma partida e devem ser incluídas em progra-

mas de treinamento, pois são consideradas como uma capacidade espe-

cífica da modalidade.

A potência aeróbia também pode diferenciar o desempenho de atle-

tas profissionais. Então, é aconselhado que atletas de futsal de elite te-

nham VO2máx acima de 60 ml/kg/min-1 para suportar a alta demanda do 

jogo. Esta variável também deve ser considerada na elaboração dos pro-

gramas de treinamento de futsal por proporcionar uma melhor recupe-

ração dos sistemas de fornecimento de energia entre os sprints realiza-

dos durante a partida e aumentar os níveis de resistência aeróbia.

apresentaram VO2máx significativamente maior do que atletas da 3ª divi-

são da Itália (62,8 ± 5,3 x 55,2 ± 5,7 ml/kg/min-1). Ao analisarem-se os 

estudos realizados em equipes de futsal do Brasil, nota-se que atletas de 

nível competitivo nacional (63,2 ml/kg/min-1)15,25,32,39 apresentam VO2máx 

mais elevado do que atletas de nível competitivo regional (57,6 ml/kg/

min-1)16,24,36-37, conforme apresentado na tabela 3. 

Castagna et al.10 verificaram uma correlação inversa (r = -0,79) entre o 

nível do VO2máx e o tempo gasto acima dos 90% FCmáx, sinal de que é ne-

cessário possuir um elevado nível de VO2máx, para suportar a demanda 

fisiológica solicitada durante o jogo. Em caso semelhante, Milanez et al.37 

verificaram uma correlação inversa (r = -0,75) entre o VO2máx e a carga de 

treino percebida pelos atletas pela percepção subjetiva de esforço, acu-

mulada em quatro semanas de treinamento, a qual revelou que o VO2máx 

exerce um papel determinante na magnitude da percepção de esforço 

dos atletas durante os jogos e os treinamentos.

A justificativa apresentada pelos autores é que os atletas com melhor 

condicionamento são capazes de suportar uma maior demanda externa 

com um menor estresse cardiovascular, evitando, assim, os distúrbios 

ácido-básicos relacionados com exercícios acima do ponto de compen-

sação respiratória. A isso soma-se o fato de que os atletas com melhor 

recuperação entre os esforços de alta intensidade tendem a evidenciar 

uma menor fadiga37. 

Em vista das diferentes posições técnico-táticas desenvolvidas, no 

futsal, Baroni et al.25 compararam a potência aeróbia entre goleiros (50,6 

± 5,24 ml/kg/min-1) e atletas de linha (58,9 ± 5,8 ml/kg/min-1). Os acha-

dos desse estudo evidenciaram que os goleiros apresentaram valores de 

VO2máx mais baixos, em razão da sua posição tática exercida, a qual exige 

menos esforço físico durante os jogos e treinamentos, pois os goleiros 

executam exclusivamente movimentos de curta duração e alta intensi-

dade e dependem predominantemente do sistema anaeróbio alático 

para a produção de energia25,52. 

Rodrigues et al.15 procuraram acompanhar a potência aeróbia de 14 

atletas brasileiros, durante uma temporada (aproximadamente seis me-

ses), e notaram que a potência aeróbia pareceu diminuir no decorrer do 

período avaliado no qual os atletas obtiveram VO2máx de 71,5 ml/kg/min-1 

no início e de 67,6 ml/kg/min-1 no final da temporada. Porém, essas dife-

renças não foram estatisticamente significativas; também não foi verifi-

cado se houve perda da performance esportiva dos atletas em razão da 

queda dos valores do VO2máx. Diante do apresentado, parece ser funda-

mental que as cargas de treino possam estabilizar ou diminuir as perdas 

do VO2máx, durante a temporada competitiva. É importante monitorar os 

atletas durante toda a temporada para verificar as respostas adaptativas 

do processo do treinamento e, consequentemente, fornecer informa-

ções acerca da forma esportiva dos atletas submetidos às diferentes eta-

pas do treinamento.

Ademais, foram identificados quatro estudos que avaliaram a capaci-

dade aeróbia de atletas profissionais de futsal por meio do limiar venti-

latório. Nesses estudos verificou-se que o limiar ventilatório dos atletas 

é em torno de 70% VO2máx, e que o limiar ventilatório dois, também co-

nhecido como o ponto de compensação respiratória, apresentou valores 

médios próximos a 85-90% VO2máx. Castagna et al.10 verificaram, em oito 

atletas da segunda divisão da Espanha, que o VO2máx observado durante 

uma partida foi, em média, de 99% VO2máx, e que a média do VO2máx ficou 

em torno dos 75% VO2máx. Assim, a intensidade do jogo de futsal parece 

estar acima do limiar ventilatório dos atletas.

O treinamento aeróbio está associado a adaptações positivas nos sis-

temas cardiorrespiratórios, neuromuscular e metabólico. Dependendo 

da intensidade do exercício, essas adaptações podem ocorrer de forma 
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Para o crescimento científico da modalidade seria interessante que 

fossem realizados mais estudos objetivando-se o comportamento das 

características fisiológicas dos atletas de futsal no decorrer de uma tem-

porada, ou no decorrer de um período mais curto de treinamento, por 

meio do desempenho em testes motores referentes às capacidades físi-

cas, solicitadas durante uma partida de futsal, tais como: velocidade e 

velocidade de aceleração, resistência de velocidade, agilidade, força, po-

tência de membros inferiores (saltos) e potência aeróbia, a qual pode ser 

mensurada por medida direta em laboratório (ergoespirometria), ou de 

forma específica (testes de campo).

Convém ressaltar a importância de elaborar e desenvolver estudos 

referentes à análise notacional durante partidas oficiais de futsal, além 

dos associados à monitoração dos parâmetros fisiológicos, durante as 

sessões de treino e jogos da modalidade. 

R E S U M O

O presente artigo tem como objetivo revisar, na literatura, informações 

relevantes a respeito: a) da demanda fisiológica no futsal competitivo; e b) das 

características físicas de atletas profissionais do futsal. Os trabalhos utilizados 

foram selecionados em quatro bases de dados (Medline, Lilacs, DOAJ e Scielo), 

que perfaziam o total de 26 publicações. Os termos utilizados para a pesquisa 

foram futsal, indoor soccer, futsal physiology. Foram selecionados apenas 

artigos que apresentaram atletas profissionais do sexo masculino e que fossem 

relevantes ao tema deste artigo. Os principais achados foram: a) a intensidade 

do jogo é elevada durante toda a partida; porém parece diminuir no 2º tempo 

de jogo; b) os atletas profissionais de futsal apresentam características 

antropométricas semelhantes; c) as ações decisivas do jogo ocorrem em 

atividades de alta intensidade; d) a potência aeróbia é importante para 

diferenciar o desempenho de atletas profissionais.
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